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Qualidade das estradas brasileiras (2018) (*)

Estado geral:

11,6% ótimo – 31,4% bom – 57,0% regular, ruim, péssimo

Pavimento:

42,3% ótimo – 6,8% bom – 50,9% regular, ruim, péssimo

Sinalização:

15,2% ótimo – 40,1% bom – 44,7% regular, ruim, péssimo

Geometria da via:

5,4% ótimo – 18,9% bom – 75,7% regular, ruim, péssimo

(*) Fonte: Jornal DCI de 18/10/2018 página A5



Ranking de competitividade global (*)

Infraestrutura rodoviária: nota 2,7 na avaliação de 1 a 7

Qualidade das estradas brasileiras:

121ª Posição entre 140 países analisados

Outros países da América do Sul:

Chile 45ª    - Uruguai 95ª    - Argentina 108ª    - Bolívia 109ª    - Peru 111ª

(*) Fonte: CNT – Confederação Nacional do Transporte

(Fórum Econômico Mundial) (2021)









Extensão das Malhas FerroviáriasExtensão das Malhas Ferroviárias
Comparativo Comparativo Brasil Brasil -- EUAEUA



China – malha ferroviária 2008 - 2020









2017 = 12,3% - ILOS - Instituto de Logística e Supply Chain

2020 = 12,6% - ABOL - Associação Brasileira de Operadores Logísticos






